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				Este livro pertence a:
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				para o Tiago, que tem um supersorriso
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				Encontrei um livro

				Num banco de jardim

				Alguém o deixara – seria para mim?

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				11

			

		

		
			
				O ESTRANHO CASO DO LIVRO EM BRANCO

			

		

		
			
				Abri o livro.

				A palavra “título”, escrita em grandes letras, ocupava a primeira página – depois, seguiam-se metros e metros de branco até à última.

				Logo, ali, quis encontrar um título.

				Não é fácil, assim sem mais. Um título tem de ser original, ter a sonoridade certa… tem de atrair leitores

				 mas se o livro estava em branco... não havia leitores.

				Era necessário, então, escrever o livro.

				Eu queria mesmo escrever um livro, este achado só poderia estar a dizer-me: “Escreve!”

				(mas... sozinho?)

				E se eu formasse uma equipa de escrita?

				Esta ideia animou-me imenso.

				Pensei num título.

				Voltei a pensar... nada de nada

				(também para o título vou precisar de ajuda).

				O telemóvel tirou-me dos meus pensamentos – era o Gil.

				– Vens ou não vens ao treino? – perguntou.

				Olhei as horas – já passava das onze e eu teria, ainda, uns sete minutos para andar a pé.
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				O ESTRANHO CASO DO LIVRO EM BRANCO

			

		

		
			
				– Estou a chegar – respondi.

				Pego no caderno e aí vou eu, a todo o vapor. Estava a meio do treino, a tentar descobrir o lado mais vulnerável do Gil para o mandar ao chão, quando o título ocupou todo o meu entendimento. Recebi, de imediato, um murro na cara e, a seguir, caí.

				Fiquei a olhar, a partir do chão, as caras apalermadas do treinador e do meu rival. Doía-me a cabeça; mas balbuciei:

				“À procura de pirilampos”

				Visualizei num ecrã – porque nós só já vemos em forma digital – muitas pequenas luzes a apagar e a acender e repeti:

				“À Procura de Pirilampos.”

				Tinha o meu título. Precisava de amigos para ir em busca dos ditos bichinhos. Precisava de amigos – todos precisamos – e procurar pirilampos, às escuras, pode não ter muita graça.

				Quando cheguei a casa, arrumei o saco, almocei e, como tinha, ainda, alguns minutos antes de ir para a escola, logo ali, no meu smart, acedi ao Google – tinha de pesquisar sobre pirilampos.

				Fez-se hora de correr para a escola. O desejo de continuar a minha pesquisa batia na minha cabeça. A primeira aula era de inglês e, habitualmente, não é muito interessante, de forma que, às escondidas, fui visitando sites.

				Estava já com algumas ideias, quando, em história, a professora me topou e me tirou o smart. 

				Só o reavi no final da tarde.
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				O ESTRANHO CASO DO LIVRO EM BRANCO

			

		

		
			
				A bioluminescência – assim aprendi na minha pesquisa – é a produção de luz por organismos vivos.

				Até aqui, a não ser a palavra que é tão difícil de pronunciar e de reter, tudo bem. Os pirilampos dão luz e nós achamos que é uma coisa mágica e gostamos. A luz serve para comunicar; mas a finalidade desta comunicação não tem nada de mágico.

				Por isso, ainda que continue a gostar dos vaga-lumes – assim são designados os pirilampos –, deixei de gostar do título que tinha encontrado.

				Queria pedir ao meu pai para me levar ao parque biológico de Gaia, durante o mês de junho, à noite dos pirilampos; mas perdi o interesse.

				Então, pensei que, quando o grupo estivesse formado, procuraríamos, em conjunto, um novo título – até seria mais interessante.

				Quando acabei as aulas, fui ter com a diretora de turma, para pedir o meu telemóvel. Levei um pequeno sermão; mas correu tudo bem.

				Já na rua, a minha cabeça voltou à ideia da escrita.

				Estou a sonhar,

				sonhar abre portas…

				Quando acabei os trabalhos de casa, sentia-me cansado, mas não tinha perdido o entusiasmo – a ideia de escrever tinha vindo para ficar.

				Fechei os olhos e imaginei uma cerejeira quase em flor. Centenas de botões esperavam...

				 Vi um botão a abrir, depois outro e outro e outro.

				 Prolonguei o jogo

				 A cerejeira ficava coberta de flores…
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				 Os meus olhos não viam, mas era como se vissem.

				 Seguiram o movimento de abertura de cada flor

				 Repetidamente.

				 

				 Os meus olhos aprenderam esse movimento.

				A Cátia é minha irmã e será a mais velha do grupo – na verdade, ela considera que isto de escrever um livro é coisa de miúdos. Adoro a minha irmã; mas sinto-a cada vez mais distante – só se interessa pelas amigas e pelo Vítor (um amigo especial).

				O Gil é meu adversário no judo – tem doze anos, como eu.

				A Guida, irmã do Gil, será a mais nova – tem dez anos – e pediu tanto para escrever connosco que a aceitámos.

				Eu sou o Júlio.

				Feita a equipa, vamos testar se funciona – escreveremos, logo no primeiro encontro, uma história em comum.

				A Guida começou:

				A floresta era grande, grande…

				Numa clareira, logo ao entrar, tinha crescido uma árvore de copa fechada e redonda.

				A árvore sentia-se triste porque os pássaros, que antes vinham e se abrigavam nos seus ramos, tinham deixado de vir......

				O Gil continuou:

				... ... A árvore, a que vou chamar Maravilha, pensou, voltou a pensar:
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				“Como vou fazer para que os pássaros voltem?”

				Não encontrava solução

				(mudar de sítio seria uma possibilidade. “Mas como farei isso?”) ... ....

				Era a minha vez

				... ... Havia, a uma muito pequena distância, um terreno de pastoreio onde se alimentavam ovelhas. Era um bom sítio para ir – além de ser vista pelos pássaros, a Maravilha ouviria o som dos chocalhos, dos apitos dos pastores... assistiria à correria dos cães. Seria bem animado.

				Seguiu-se a Cátia

				... ... A escolha estava feita, agora a árvore teria de encontrar um plano para fazer a mudança. Pedir ao encarregado da floresta não lhe pareceu boa ideia – ele não correria o risco de mudar uma árvore tão antiga, além de que a despesa seria mais que grande.

				Para complicar ainda mais as coisas, ele tinha o costume de aproveitar a sombra da copa para fazer os seus piqueniques ou para tirar uma soneca nos dias mais quentes ou nas horas de maior calor... …

				... ... O que iria a Maravilha fazer? (Gil)

				Naqueles dias, passou por ali uma equipa técnica de ordenamento do território encarregada de pôr ordem na floresta para prevenir os incêndios. Um engenheiro disse:

				– Esta árvore aqui, no meio da floresta, corre um risco sério. (Júlio)

			



OEBPS/image/63.png





OEBPS/image/37.png





OEBPS/image/20.png





OEBPS/image/8.png





OEBPS/image/29.png





OEBPS/image/55.png





OEBPS/image/53.png





OEBPS/image/10.png





OEBPS/image/19.png





OEBPS/image/45.png





OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/image/27.png





OEBPS/font/Montserrat-Medium.otf


OEBPS/image/14.png





OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/57.png





OEBPS/image/12.png





OEBPS/image/61.png





OEBPS/image/39.png





OEBPS/image/30.png






OEBPS/image/43.png





OEBPS/image/68.png





OEBPS/image/25.png





OEBPS/image/40.png





OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/42.png





OEBPS/image/66.png





OEBPS/image/logo_flamingo_1.png
{ Flamingo





OEBPS/image/23.png





OEBPS/image/32.png





OEBPS/image/49.png





OEBPS/image/15.png





OEBPS/image/58.png





OEBPS/image/81.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/51.png





OEBPS/image/34.png





OEBPS/image/47.png





OEBPS/image/21.png





OEBPS/image/64.png





OEBPS/image/logo_flamingo1.png
{ Flamingo





OEBPS/font/Montserrat-Regular.otf


OEBPS/image/ATLANTICO_grupo_editorial_hz_pt.png





OEBPS/image/logo_flamingo.png
* Flamingo





OEBPS/image/17.png





OEBPS/image/11.png





OEBPS/image/46.png





OEBPS/image/54.png





OEBPS/image/9.png





OEBPS/image/38.png





OEBPS/image/62.png





OEBPS/image/70.png





OEBPS/font/Georgia-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/28.png





OEBPS/image/36.png





OEBPS/image/7.png





OEBPS/image/60.png





OEBPS/font/Montserrat-SemiBold.otf


OEBPS/image/44.png





OEBPS/image/74.png





OEBPS/image/31.png





OEBPS/image/56.png





OEBPS/image/26.png





OEBPS/image/13.png





OEBPS/image/69.png





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


OEBPS/image/5.png





OEBPS/image/16.png
y





OEBPS/image/41.png





OEBPS/image/59.png






OEBPS/image/24.png





OEBPS/image/33.png





OEBPS/image/50.png





OEBPS/image/67.png





OEBPS/image/3.png





OEBPS/image/65.png





OEBPS/image/35.png





OEBPS/image/52.png





OEBPS/image/48.png





OEBPS/image/22.png





OEBPS/image/78.png





OEBPS/image/18.png





OEBPS/image/1.png





